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| Vae constituir, por certo, 
inim acontecimento de grande 
“percussão no nosso Esta- 
ob e em todo o Brasil, a 

k. auguração da exposição 
ti-vinicola a se realizar no 
oximo dia 21, na cidade 

e Jundiahy. 
Este grandioso certamen é 
ais uma revelação do em- 
ehendimento do povo ban- 
pirante, que não conhece 
hpasses à sua extraordina- 
à actividade. 
Mal se encerra na Capi- 

l paulista a Feira das A- 
ostras, em que a capaci- 
de de nossa gente se pa- 
úteou du'a maneira bri- 
antissima, já se annuncia 
sora a que terá lugar em 
indiahy. 

— Vamos assistir a verda- 
Cras revelações do traba- 
01º de tantos modestos la- 
adores esparsos pelos mu- 
cipios de S. Paulo, e os pro- 

ianctos que irão expôr mos- 
arão aos visitantes que as 

ai ndições climaticas de nos- 
terra, o cuidado dispen- 

inhido para a obtenção de 
salidades finas, é tudo uma 

estão de paciencia é de 
a vontade. | 
Com um pequeno auxilio 
parte dos poderes publi- 

S, podem os nossos: viti- 
cohltores multiplicar as suas 
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Drtando uma 

ssibilidades de producção, 
parrotando os mercados 
m uvas esplendidas de 
esa, a preços ao alcance 
todas as. bolsas. E a in- 
stria vinicola, uma vez 
troduzidos os processos 
n voga na Europa, encon- 
ara em nosso Estado um 
mpo propício á sua expan- 
O, pois não nos faltam 

ipecies de videiras que 
Foduzem optimos fructos 

ta O fabrico do vinho. 
uma riqueza que deve *r explorada intensamente, 

sto que o Nosso meio com- 
grande popu- 

Domingos Ramacciotti 

temos da dependencia em 
qi estamos para com os 
mercados estrangeiros e na- 
cionaes. pois o solo feraz 

em quantidade para o nosso 

necessitamos. 
Muitos acreditam que a 

queda dos preços do café 

concorreu para que se abris- 
sem novas fontes de pro- 
ducção e se incrementasse 
a polycultura, buscando os 
lavradores, desta maneira, 
um supprimento que os 
compensasse do que já lhes 
não dava a desvalorizada 
rubiacea. 

Temos esperança que a 
Exposição Viti-Vinicola de 
Jundiahy ha de calar pro- 
fundamente no animo de 
muita gente e produzirá, 
mais cedo do que esperamos, 
farta messe de beneficios. 

Ademais, o bandeirante 
nunca esmoreceu nas cam- 
panhas que emprehendeu e 
saberá marcar mais um ten- 
to no soberbo certamen que 
vue inaugurar no proximo 
domingo. 
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Enlace Rosas-Teixeira 

Realizou-se no dia 15 des- 
te, ás 17 horas e meia, . na 
residencia dos paes da noi- 
va, o eulace matrimonial 
do sr. José Olympio Tei- 
xeira Junior, official do 

istro Civil, com a se- 
nhorinha Wanda de Car- 

  

Segisfredo da Motta Rosas. 
Paranympharam o acto, 

no civil, por parte do noivo, 

Teixeira o snra. e por par- 
te da noiva, o sr. cap. Iso- 
lino Oliveira Fernandes e 
snra. 

O acto, no religioso, foi 
paranymphado, por parte 
do noivo pelo sr. Eurico 
Vergueiro Leite e a snrta. 
Marina Teixeira, e por par- 

   

de S. Paulo pode produzir |E 

consumo as fructas de que; 

valho Rosas, filha do cap.|+. 

o sr. Joaquim da Silveira d 

  

O dr. dosé de Moraes 

Leme communica aos 

seus amigos e clign- 

les que se mudou pa- 

ú ra a rua Jose Bernar- 

des, 9 [rua do Centro 

Telephonico, esquina 

da Avenida). 
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te da noiva, pelo sr. José 
Carlos Siqueira e d. Lucin- 
da Matto Grosso. Depois do 
casamento foi offerecida u- 
ma finissima mesa de do- 
ces aos convidados, seguin- 
do-se animado baile que 
terminou pela. madrugada. 

Ao joven par auguramos 
muitas felicidades. 

Serrat 

Piedosa homenagem 

Terça-feira ultima estive- 
ram em Mogy-Mirim os srs. 
dr. Francisco Florence, di- 
rector do Gymnásio Muni- 
cipal, João Marques, secre- 
tario, e Arthur Zimmer- 
mann, professor, depositan- 
do sobre o tumulo do ines- 
quecivel dr. Acrisio da Ga- 
ma e Silva uma braçada de 
flores, homenagem do nos- 
so estabelecimento de ensi- 
no a um de seus grandes 
fundadores. 
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Prof. Gabriel Ortiz 

Segunda-feira ultima fal- 
lecen em S. Paulo o sr. 
prof. Gabriel Ortiz, que e- 
xerceu o magisterio publico 
durante 38 annos neste Es- 
ado. 

O extincto foi um dos pri- 
meiros directores do nosso 
grupo escolar «Dr. Almei- 

a Vergueiro», logo que o 
mesmo entrou a funccionar 
nesta cidade. É 

A” familia do morto, «A 
Tribuna» apresenta . senti- 
dos pezames. 

é o numero do 
D=-4=4 telephone da 

    conceituada "Typ. Mangilli. 
  

ção deestrangeiros fornece 
mpo a um largo con o 
vinhos bons. 
Os que possuem tratos de 
tras aproveitaveis devem, 
m demora, buscar uma 
muneração para o seu ca- 

cala videiras de qualida- 
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“Para obter productos de 
perior qualidad; : 

* precis 

  

tal, plantando em grande! 

ug nos liber- 
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anna   João Baptista Mendes Silva: 

No proximo sabbado se procederá á eleição 
da Mesa Administrativa do Hospital «Francisco 
Rosas». 
"Sabemos que para o cargo de provedor será 

apresentado o nome do sr. João Baptista Mendes 
Silva, que já vem desempenhando essa funcção 
ha quasi 15 annos, sendo sempre reeleito. 

Todos sabem que sua administração nessa 
casa de caridade se tem caracterizado por um es- 
pirito de perfeita economia. Dahi o possuir ella 
actualmente um vultoso patrimonio representado 
por titulos:da divida publica e letras de nossa Ca- 
mara Municipal, - 

Quando em 1919 o sr. João Baptista Mendes 
Silva passou a oceupar a provedoria, era o Hos- 
pital devedor de muitos contos de réis e a 
sua caixa accusava um saldo de 1548900 ! : 

O quefoia sua administração proficua no fim 
do primeiro anno dil-o, por meio de cifras eloquen-. 
tes, o balancete publicado em julho de 1920. Assim, 
depois de resgatadas todas as dividas, possuia o 
Hospital, como inicio de seu futuro patrimonio, a 
parcella de 25 contos de réis em apolices do The-. 
souro do Estado, e, no banco, á sua disposição, 
em conta corrente, a importancia de 7:828$600. 

Dahi por deante o patrimonio foi numa pro- : 
gressão crescente, hoje attingindo a bella somma de 
155 contos de réis em titulos de primeira ordem 
e depositados em custodia no Banco Commercial 
do Estado de São Paulo. 3 e 

A par disto construju-se um esplendi predi 
onde se encontram as installações do g: 
raios X e de outras applicações. Custou 
naquella época quasi 30 co 

  

  
  

Tambem se fizeram 

     

  

? 
xigidos pelas necessid: iços cirurgicos do É 
Hospital,o que tudo ve 9 patrimonio des- : 
sa constituição, constituido por seus bens immoveis. 

Assim, O reeleição do sr, João Baptista Men- 
des Silva é um acto de inteira justiça aos seus ine- 
ritos de administrador inteligente e honesto, o)       

            

       

   

  

   

            

  

      



    
  

  

     
     

    

      
A “TRIBUNA A TRIBUNA 

N O TA E s O E | A E S rodecimenio “nino E *| Collectoria Estado | CRAVOS! MANCHAS DA PE LE!) Dr. Acrísio da 6. e Silva. e sr. Antonio Fiorav: 

assou no dia 16 deste o ns dadas Optimo dino do Menezes, nosso con E | " Dosapporecem rapidamento com um nb Pão upon nie a 
Vende-se a Padaria Brasil cu respecti- à jassignant Presi É Coliectoria Emi DISSOLVENTE NA | morte, do dr. Acrisio da Ga» O Luar hoteleiro americano. Esse su- j = 3] Wenceslau, es peru ada até o dia dt do Piso 5810 = Pelo crio, AT ne o que durante q jeito, por economia, misturava vo a co to pa: po agudo para a do fa Sor é ava da ae, asas Tandos das garralas de al. É ra panilicação, fabricação de bol chas o istontos. quo demo a Es o CARLOS MACEDO deita aro da vação, destando, conta a | CO0l par sena Eta sp lie Ass tuo dustrias, € osé Boniíci, “98 “São Pau Pinhal sempre ha de l Iaspdlante da branca vindacies. — | de cobre. Ora, um dia, alguem E lharine e de balas, O forno é ali SE é! [do Agvandeno e Capital O DISSoLVENTE N MRE os grandes serviços que juenão “o, sól a a Ec o sau É cinlmento em Bergamo. Todo o aeliismo ar SOIS NOIVOS Esiio somo ao Pintos, avg | Particular asia ao tema d polo PIRES E imcoraprao SEE |O Tao To ento Pr pol oa vias laio lê tr lua firm o ope amis e Espirito Sam j due que il pasa embalar o rosto efehar a bro ) p Ja 5 aves cos ninhos paca que não | Driãa, Fizeram no beber amis: po m é italiano. Possi, Quereis oteicidado PS ca | Ai fica, pois, o aviso) Gram Enviamos, Bea dolo, normandos detalindos Pat o citamos um deles, basta di pertusbem O gem cineibre diatamente. Dahi o nome del. pleta para fazer Tera Dinda Medicocendte srs, interessados. emento sclentlico da peilo a quem enviar o  coupon abaixo, recordar à fundação do Gym- bo teia o ot dio degelo) Roe E nuca eat E Laboratorio Scientifico DATALR, dos Andradas. 20--RIO ni Municipal, do quel fo dg aan do rj qe o galo, depois do coma E Er ani pa a Sstados plis mes” a a a du ERR are ma rolorida. A nl ibrante saudação do EE Acurcio) le == fessor desse modelar es. a é monogram Citado E bel to doensin, quo o PÃO Torres aos Paulist abeleeim ento) a Antigamente, o pão era um to é parteite sem favor algum, SãO |[feniisiorad E E aa ifacio o Martim Franciaco, união indissolav E especie de prato em que se 4a Exposição E iu É ao pe Pinhatend ittadiação de hontem no «Jornal da Constituinte» | oniaso e Martim Francisco, união ingissclavl, pla ff Juma sas qu aa nos . SA Fendulo Finhelen 
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  essa trilogia er, loquen| dado da Rep 
cia geni 

        

  

    

  

       

    

  

  

   

    

  

    

      

    

    

  

  cultura e 0 nosso progresso. 

  

   

    

Sirviem olr alimentos 
«lournedós» sobre fatias de ERR iga e de confiança ao a rgução Des 

É ão load, alan vestgio E É ita e E a de ncis do Estas dl eia E MARIO, 13 (Da succursal do sacrificio, nova ans ainda re- dosta Pingorama dia El pasar Dé: fi] daquello costume culinario.| vo Bang recobeu, ha dius, o «Din da Uvi tal, E DES. PAULO 5 bolo otimos. no acatar destas pa om áolo q Dito o Cel. Moita Sobrinho 
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mesmo do culo XVI, col-| 
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do pouson sobro o diario. as dem dnigo o olhar desesnád 
    

  

piadas unhas do annaular e do me disse:— Minha filha não Exo a a uão Ri ni x 
guino ai cs im rindo que  conieia|bir do asa, porno sd 

E não. 'U DOME, mas aa Alda-e que lho levava uma] vor-me, se põe arir a gargal 
bem dado É sen logar de nas- mensagem agradavol o Conslt das... 

onto Araraquara, 4, Bra dora, —Mas, não | Não o creia, | 
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É até. tovo a oisadin do [moi o encarregado da regar 
je! Montiu mo ipi Jgão.— 

is solveu 
e e | du toa em saber sua 

  

   

      

  

       

ano [Que descaramonto Quo À AR! Conho nha amiga I=tratoi do cons Pig Ea de. E havia [cri di E do rieNtÃo, com Reta or tu 
iucavam o o primeiro premi Aceedendo n um pedido do riso, mo foz entrar num nham signal da sua o him ora o X rd inenli A se Epa RE cota cart 
pur je Alda Colli! la quem tinha confia dar polidos, e Din alguns da a uma mesa inundada de SEA TS 

senhora Campos veiu ao cação do , dead do trem, peis, escrevia. Um rio de car! E m a sor ficas 
mou “oncontro o mo narrou em gui Eu jo lovando com-| abertas o não pberiião emone Pl rp 

E fito Sitorito do ugaião [e jo ss (um do des: 'touvam sobr as cade! uai xúmino-ns, 
dei vo Aquolla| publicidado ! esc Ele onto! do. vm conto do cho, junto A eli do vorano, |O - 

lia ata Al. Nato alento fo o ré) p ara. Golli. Informei-| poz-se de pé e veiu ao meu cn:, Tomei algum; gi. 
mo aro tivora!ipso fa nel mo do. sou cubra, ha agencia contro, E a ER doc “do amor o proj 

Homo vaia pat phea 5 casa do [Hs Cortetôg Com e avormelhados po: tas de poe admin 
—Pambem a senhora 1 gel 

   lo, pranto e a expressão do ha. ir o) am. opera ri dai ttf o, pareceu. |jornali 
Aqui-tem” elndo sai: do jmmo mudo ia qu de Costaoa [nr Uma nica rito, 
ssods po dora, afeibrsamente, o lho diam dados sobro sua. 
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(ez à noticia do” vossa ira: follo, uo à sua terra não tom 
a do vosso herosino, do Jcom sr desbravou, E froniras, a 
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ho, vosso amis im 1 Vosso ir 
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vida da Conferencia, mas ao uma critica, quanto ao nosso 
mesmo, vai cooperar com as 
Conferencias e receberá das 

“ Conierencias todo o apoio ne- 
cessario, quer da propria Con- 
ferencia quer dos conirades 
em particular. À «Assistencia 
Vicentina» vai constituir pa- 
trimonio proprio, que arreca- 
dará com trabalho e com o 
passar do tempo, ou seja de- 
vagar, accumulando confor- 
me o tempo e a situação per- 
miss: 

A «Assistencia Vicentina» 
terá a sua actividade volvida 
para estes dois pontos princi- 
paes: 1,º—Soccorrer os velhos 
e os invalidos, asylando-os; 
2.º—Assistencia ás creanças 
desamparadas. Ao primeiro 
ponto, devemos, para poder- 
mos executal-o aprestar o A- 
Sylo. Sem preparar, sem ins- 
tallar o Asylo não é possivel 
levar a eleito esse desejo e 
é por isso que estamos per- 
correndo a cidade em busca 
de um donativo para o mo- 
biliario do Asylo. 

Installado o Asylo, pode- 
remos recolher o invalido e 
melhorar a vida desses po- 
bres. Para internar um inva- 
lido é necessario: 
me medico que prove a in- 
validez: 2.0 uma rigorosa syn- 
dicancia para que se prove 
tambem a sua necessidade. 
O pobre invalido, em' sua 
propria casa, vive ao. relen- 
to, almoça um dia e não sa- 
be si tem o almoço para o dia 
seguinte. 

ss disto elle não se quei- 
u por outra, nesta si- 

ção, elle conforma- -Se com 
o que vem, e embora amal- 
diçõe o destino, vai 
para viver. Mas quando elle 
estiver no Asylo, elle exige, 
comida boa á hora certa e 
com fartura. Por isso é que 
eu disse que precisamos me- 
lhorar a vida do pobre. 2.0 
De Assistencia á creança. 

ste ponto ainda vai mere- 
cer muito estudo e deve ser 
posto em pratica com muita 
prudencia. Mas desde já, po- 
demos aflirmar que procura- 
remos dar ao filho do pobre 
a escola e a prolissão, para 
tornal-os homens dignos. 

A caridade não tem limites 
e onde está em nosso seme- 
lhante, ha sempre uma ne- 
cessidade nova, ha sempre 
uma miseria a mitigar, ha 
sempre urna ierida a cicatri- 
zar, ha sempre uma lagrima 
a enchugar e sempre have- 
rá uma dor a consolar. 

Para todas essas necessi- 
dades, responde de um modo 
incontentavel, aquella phrase 
memoravel e estimuladora 
“que o grande Frederico O- 
zanam dizia: «Nossa fé sem- 
prejoven é apta para soc- 
orrer as necessidades de to 

“dos os tempos e curar as fe- 
ridas de todas as almas». 

- Hnimados, estimulador e 
corlortador por está fé deve- 
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  mos trabalhar 
dando á Assistencia Vicen- 

“valiosa cooperação: 
“a nossa propaganda: pedin- 

do e mostrando aos nossos 
amigos e. sa a necessi- 

ticas; Este é um. ponto dit- 
til EO esclarecer, mas todos 

AEE SS AA SO to, Ca AS oO, cala, E ate, cao, e, ato, e, ao, o ndo se e ti 
  

modo de agir ou referente ao % 
iunccionamento do Asylo: De- * 
vem primeiramente, e disto 
não se esquecer: tomar nota q 
do nome da pessoa que laz a 
critica e tomar nota do as- 
sumpto que é objecto de cri- 
tica. Depois procurar saber 
com a directoria si aquelas 
objeções tem fundamento. Só- 
mente assim é que poderão 
estar bem ao par de todo o 
movimento e auxiliarão a di- 
rectoria a corrigir todos os 
erros que por acaso surjam. 

3.º—Orar para a prosperi- 
dade da obra, E' na oração e 
por meio de orações que con- 
seguimos obter a perseveran- 
ça necessaria e não desani- 
mar nas dilliculdades e pro- 
vações. 

E assim caros conirades, de 
hoje em diante, nas vossas 
communhões e nas nossas o- 
rações, vamos juntar mais 
esta intenção: Pela prosperi- 
dade da «Assistencia Vicenti- 
na.» 

ef rm 

Hospital “Fo. Rosas” 

No proximo domingo será pu- 
blicado o balancete apresentado 
pela directoria do Conselho das 
Mordomas, devendo ser entro- 
gue à Mesa Administrativa do 
Hospital a quantia de tres con- 
tos approximadarente, produ- 
cto da contribuição das suas so- 
cias o da venda de prendas, 

— Estão encarregadas de pro- 
cederem à cobrança de mensa- 
lidades, no proximo mês do fe- 
vereiro, o quo será feito nos 
primeiros dias, as mordomas 
exmas, sras. dd. Irene Godinho 
de Moraes Leme, Iracema Gui- 
marães e Mathildo Brigagão 
Baleeiro, 

—Sabemos que a exma, sra. 
d, Elvira Florence, dignissima 
presidente do Conselho de Mor- 
domas, resignou, por motivos de 
Saude, o cargo que vem occu- 

tamento, que veiu privar as; 
sras. mordomas dum poderoso 

ria, 
e jraçe 

Casas vagas 

EDITAL 

Aviso aos interessados que as 
chaves das casas que vagarem, 
de acordo com o artigo 399 e 
seu paragrafo unico, do Codigo 
Sanitario do Estado, deverão 
ser enviadas ao Pasto de Higie- 
ne local, das 8 às 11 o das 13 
às 16 horas, para so verificar se 
as casas oferecem ou não condi- 
ções de higieno para serem no- 
vamente habitadas, Assim como 
nenhum predio de construcção 
nova (artigo 402 do mesmo Co- 
digo) Poderá ser habitado sem 
o “habito-se”” ou licença por es- 
E da autoridade sanitaria. 

Às pessõas que incidirom nas 
infrações dostas disposições sa- 
nitarias incorrerão na multa de 
50$000 a 5008000. 

(a) Dr. J. Renato D'Agostini 
Autoridade Sanitaria 

pt 
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Falecimento 

cutinga deixou de existir, 
no dia 7 do corrente o sr. 
Felix Vieira Cortes, nosso 
collega e editor-proprietario 
de «A fivolução». 

A sua morte foi bastan- 
te sentida naquella localida- 
de, pois Felix Cortes, que 
se achava á frente de seu 
jornal ha mais de 30 annos, 
era geralmente estimado e 
cavalheiro bemquisto na so- 
ciedade jacutinguense. 

Durante algum tempo mi- 
litou na imprensa de Pinhal 
e aqui contava com amiza- 
des sinceras. 

A” viuva snra. d. Gabrie- 
la de Campos Cortes e sua 
irmã d. Idalina Vieira Cor- 
tes. «A Tribuna» apresenta 
sentimentos de pezar. 

Radio Club Pinhal 

Está para se constituir 
nesta cidade uma sociedade 
com a denominação supra, 
para montar uma estação 

radio-diffusora. 
A” sua frente so encon- 

tram diversas pessoas ani- 
madas da melhor vontade, 
o que é um signal de que a 
idea ha de vingar e de se   

pando com rara abnegação io breve em rea- 
grande devotamento. O seu afas-' di 

a ade. 
| = 

auxilio, foi muito sentido pelas Corpo clinico do Elos 
suas companheiras de directo-. pital «Fco. Rosas» 

Domingo ultimo, ás 14 horas, 
no galão nobre da Santa Casa 
reuniram-so os medicos quo 
constituem o corpo clinico e em- 
possararmm os srs. drs, Lauro Ba- 
leeiro o Francisco Florence, 
eleitos, : respectivamente para. 
os cargos de director e vice-di- 
rector do corpo clinico, 

Cn eo o nd 

Gentilezá 
A senhorinha Maria Concei- 

ção Velludo, de Ribeirão Preto, 
agradeceu-nos em gentil cartão 
a noticia quo demos a seu res- 
peito, apresentando-nos suas 
despedidas. 

== qu 

Assignaturas pagas 
Estivoram nesta redacção pa- 

gando espontaneante suas as- 
signaturas do corrente anno, 
os 

Raphael Baena 
Paulo Rossi 
Benedicto José da Silveira 
Antonio FP, Menezes, 

* Gratos, 
temem — 

ESCLARECEN DO. 

No tocanto ao recolhimento 
para o Proventorio do Jacarei 
(Colegio) dos tres filhos 

r.João Ferreira Neves 
MEDICO 

CLINICA EM GERAL. MOLESTIAS DAS SENHO- 

RAS. PARTOS. MOLESTIAS DAS CRIANÇAS g 

% E REGIMENS ALIMENTARES. 

k Residencia e consultorio: 

g Rua Marquez do Herval, 6Z 
E RREO BOTE CET ETR TRE REDE VET ORE TRETA RE PEITOS E E TRETA 
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desta cidado, temos a declarar 
que o snr. dr. J, Renato D'Agos- 
tini, dd. autoridade sanitaria lo- 
cal, “nenhuma interferencia tove 
no recolhimento em apreço, 
mesmo porque nenhum pedido 
lho fôra feito nosso sentido. 
Podemos adiantar quo as vagas 
obtidas para os filhos do Salim, 
cuja mulher se acha internada 
no Sanatorio de Cocais, só foram 
alcançadas pelo proprietario da 
referida fazenda após injentes 
esforços junto aos poderes com- 
petentes. 

jo taça 

Fallecimento 

Domingo ultimo fallecou nes- 
ta cidade, o sr. José Soares, 
pessoa aqui muito estimada. 

O seu sepultamento realizou- 
se no dia seguinte ás 81/2 ho- 
ras com grando acompanha- 
mento, 

A” familia do extincto, en- 
viamos os nossos pozames, 

PRO-SANTA CASA 
Nomes das senhoras pinha- 

lenses que contribuem mensal- 
mente com a importancia: de 
38000, em beneficio do Hospital: 

Mês de janeiro 

D. D. Alice Doria, Amedéa 
Federighi, Amelia Federighi, 
Anunciata  Martorano, Anita 
Costa, Anunciata S. Amato, 
Anna Maria O, Mendes, Anna 
Poroira Porto, Augusta Mar- 
ques, Anna A, Lomonaco, Corina 
Pimentel, Carlina Marques, Ce- 
cy Worms, Dayse V. Ribeiro, 
Dalila M. Miranda, Dinah V. L. 
Teixeira, Rlvira Florence, Eme- 
dina O, Pieroti, Fininha Motta, 
Frisica Gonçalves, Guilhermina 
Silva, Helena de Olivoira, He: 
Jena M, Vorgueiro, Irene Lomo, 
Iracoma Guimarães, Irmãs Vil- 
las-Bôas, Joanna Onesti, Laly 
R. Sortorio, Maria O, G, Ramos, 
Umbelina: "Ramacciotti, Emilia 

P, Pierotti, Stella Guizzardi, 
Rosina Ansaldo, Rita Sousa Mar- 
ques, Zelica Motta Florence, 
Rosa Monici, Rosa Gaeta, Rosa- 
lina Motta Martins e Zulmira 
Vergueiro Leito. 

Môses de janeiro o fevereiro 

D. D. Aurea F, Barbosa, Al- 
zira Costabile, Anna Alquati, 
Caly R. Vergueiro, Hermengar- 
da B. Leme, Julia Ferreira Ama- 
ral, Julieta J. Faria, Maria Bas- 
ton, Rita Martorano, Maria P, 
Paiva, Maria Rubin, Paula A. 
Martelli, Maria L, Jorgo Pie- 
roni o Maria Mendes Porto.   

Mesês de janeiro a Març: 

D. D. Agueda F, Vergue. 
Brasiliza Lomonaco, Brasil 
de Araujo, Clara G. Colel 
Carolina R. Vergueiro, Ceci 
Gonçalves, Deborah C, Ros 
Deomira 8. Leguthe, Ernest 
R. Vergueiro, Elvira B. Per 
ra, Generosa R. Benassi, H 
déo V. Ribeiro, Iracema Flor 
ce Joanna Jabur, Laura 
'Guerra, Laila Jabur Attié, D 
“Yia Pereira Macedo, Maria 
Baldassari, Maria SE Men: 
Silva, Ondina: Leite Cole 
Julia Pioroni Pereira, Nair P 
to Fernandes e Maria Moutinl 

De janeiro a abril 
D. Brasilina Neves 

De janeiro a Maio 

D. D. Noemia Vergueiro 3 
lippi e Zoraide B. Vergueiro 

Do janeiro a junho 

D. D. Francelina V, Ribe 
Joanna Fernandes, Lidia 
Leito o Maria Vergueiro Ril 
ro. 

De janeiro a dezembro. 

“ D. Vica Tavares Guerra, 

Dinah Vergueiro Leite Teix 

Thesoureira 

= 

AVISO 

De conformidade com 
estatuto no art.12.º., parg 
1.º, e de ordem do Con 
de-Presidente, ficam con” 
dados os irmãos-socios 
tes da Associação Espil 
“Vicente de Paulo”, cd 
parecerem em sua séde 
cial ás 20 horas de 20 
andante, para, a eleição E 
Directoria, que gerirá 
periodo de 20 de Janeiro 
1934 a 20 de Janeiro 
LOS pus as o 

04. secretari 
Danilo Tavolai 

Ni 

Na cidade 
Encontra-so na cidado, v. 

do Rio de Janeiro, o er, M 
Floronce, ex-rodactor do an 
e apreciado «Jornal do Com 
cio» o ex-presidente da Uj 
Commercial. 

Ao bom amigo Mario, os 
sos cumprimentos, 

Esse. 

Rinerantes 

Viajaram por via fe 
até hontem as seguintes | 
soas : 

Para São Paulo : Nicolau É 
re, Nicolau Attié, Jorge Abd 
Affonso Leme Jor. Antonio 
mado, José D'Avila Salles 
nhora, Josó O. Rios, Mig 

| Fusco, José Lomonaco, senhtOl. 
[Guido Frioli, Jorgo Macedo Ju 
d. Ordalia Lessa 6 filhos. 

Para Campinas: Pedro 
nini, Aurita Novaes, Tui 
Riboiro, Zuleika Leito 0 
de Souza Leite o senhora 

uta: 

cute   
      

    
   

    

   
  

  
de Carlos Salim, colono da fa- 
zenda Gironda, efetuado domin- 
goy dia 14, com o trem das 13,26!   

  

                 Tárcis: “das Susa lia primeiro de fevereiro o 
Rua Bernardino de Campos, 4 Esp. Ss do Pinh 
  

 


